


OUTRO MUNDO É POSSÍVEL
Mas é preciso fazer valer uma nova consciência coletiva, um novo modelo 
social, cultural e econômico que coloque a vida acima do lucro, 
do mercado, do consumismo, e do desperdício. Se mantivermos 
um padrão de vida consumista, individualista e conformista, 
estaremos para sempre contribuindo com a lógica destrutiva 
da Máquina dos Riscos e Injustiças Ambientais. Se atuarmos como 
pessoas críticas e comprometidas com a sociedade e com o meio 
ambiente, ao contrário, faremos com que esta máquina perca suas forças, 
pois ela se alimenta diretamente do nosso modo de vida.   

A economia capitalista não é o único caminho! Movimentos como 
a socioeconomia solidária e a economia feminista existem 
e apontam caminhos para uma vida justa e sustentável para todos 
os seres humanos, homens e mulheres, e para o Planeta. 

Cia. Siderúrgica do Atlântico: 
Baía nem para peixe, nem para pescador.

Se a ÁGUA limpa tem dono, 
quem não pode comprar f ica sem ela?

Soberania Alimentar e Energética
No mundo de hoje, o direito de produzir, gerir e distribuir a energia e o alimento de 
que precisamos está concentrado nas mãos do agronegócio. As monoculturas dos 
alimentos e dos biocombustíveis são responsáveis por:

i provocar o desmatamento de vegetações inteiras;

i contaminar imensas extensões de terra fértil 
   e seres humanos com a utilização excessiva de agrotóxicos;

i reproduzir-se às custas de trabalho escravo, às vezes levando 
à morte milhares de trabalhador@s rurais por exaustão;

i ameaçar a agricultura familiar e a segurança alimentar 
com o comércio de sementes transgênicas;

i desfavorecer outras fontes de energia 
que podem representar alternativas mais 

limpas e baratas em longo prazo, 
como a energia eólica e a 

energia nuclear.
 

A TKCSA vem sendo construída na Baía 
de Sepetiba, no Rio de Janeiro, e será a 
maior usina siderúrgica da América Latina, 
contando com um imenso porto privado que 
exportará 5 milhões de toneladas de placas 
de aço por ano para os Estados Unidos e 
Alemanha. Este mega projeto está destruindo 
toda a biodiversidade local, manguezais e 
mata atlântica, e levando à miséria mais de 
8 mil pescadores da região. Está destruindo 
a Baía com as dragagens que vem realizando; 
retornando à superfície da água materiais 
tóxicos que estavam sedimentados no fundo da 
Baía; e, quando entrar em operação, elevará a 
poluição atmosférica e representará um enorme 
risco à saúde pública. Os governos municipal, 
estadual e federal estão apoiando e fi nanciando 
essa destruição por meio de fi nanciamento 
direto do BNDES e da concessão de enormes 
isenções fi scais. Exemplos como este mostram 
que somos credores de uma dívida social e 
ambiental crescente em função dos países 
mais ricos do mundo! 

Desperdício. Nas regiões mais 
pobres, um habitante usa por dia, 
em média, menos de 10 litros de 
água para beber e tomar banho. 
Nas regiões mais ricas, onde a água 
é encanada, uma torneira aberta 
por 5 minutos gasta 12 litros. 
A desigualdade não se refl ete 
apenas no dinheiro.

Coronelismo. No semi-árido, a água é 
usada como “moeda política”: as elites 
políticas das regiões concedem água limpa 
aos povos em troca de votos e da sua 
manutenção no poder.

Escassez. O problema não 
está na quantidade de água 
disponível na Terra, mas na má 
distribuição e uso das fontes, 
que atualmente encontram-se 
privatizadas e são utilizadas 
como um bem mercantil. A 
água é um direito de tod@s! 

 Poluição. Lixo industrial despejado nos mares e 
rios, esgotos sem tratamento e o uso em excesso 
de agrotóxicos são as principais causas de 
contaminação da água.

O que fazer?
A Informe-se sobre leis e políticas públicas sociais e ambientais.

A Procure saber onde o seu governo (municipal, estadual e federal) está investindo os recursos públicos, 
    você tem o direito de participar das decisões políticas, afi nal ele está no poder como seu representante!

A Reúna-se com sua comunidade, grupo de trabalho, família, escola, movimento social, templo ou igreja, 
    discuta e denuncie ações de exploração e degradação social e ambiental. 

A Reduza, recicle, reutilize materiais de plástico, papel, metal e vidro. 

A Consuma e promova alimentos naturais e tradicionais, produzidos por produtores locais, 
     como os agroecológicos e orgânicos.

A Valorize a cultura e as tradições locais, em particular, as tradições alimentares, valorizando o saber-fazer de pratos
     típicos e os ingredientes locais e sazonais. A diversidade, também no campo alimentar, é a nossa maior riqueza!   

A Prefi ra objetos, roupas e acessórios produzidos por grupos de produção ecologicamente correta, como os da 
    Rede de Socieoconomia Solidária da Zona Oeste/RJ. Contato: 021 2210-2124 ou socioecozo@bol.com.br


